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epetidos 10 réis v 
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Navios, cada ve: 


O com 0 programa 


PORTO 1% DE MARÇO. 


COMPANHIA LUZO-BRASILEIRA. 


A questão que se agita da mudança 

da direcção -da Companhia Luzo-Brasileira 
para Lisboa, é fundada em que não en- 
trando os barcos no Porto, não pode a di- 
recção attender aos negocios da empreza 
com tanta promptidão como se ali estivesse 
etc., cte, — Este fundamento deixa logo 
ver que não ha razões fortes e que apenas se 
procura um pretexto para empolgar à di- 
recção desta, Companhia, que hoje se torna 
mais facil, por se achar montada á custa 
-dos trabalhos e fndigas das direcções que 
“tem gerido esta Companhia esdo a sua 
origem até hoje. , 
“Se os motivos que se apresentam para 
a mudança da direcção, procedessem, seria 
então precisa me houvesse, como já se 
disse neste jornal, uma direcção em cada 
um dos portos em que entram os vapores ; 
e se considerarmos qu to é o centro 
“onde concorre o maior numero de passa- 
geiros, que dão & Companhia grandes in- 
“teresses; ninguem dirá por certo que seja 
inconveniente conservar aqui a sua direc- 
cão , mnito mais quando é sabido que a 
“agencia em RRsota a] de estar con- 
finda a pessoa muito hs e 


dr 
sito po 
princi 


tido pelo estatuto da Companhia, e nem 
mesmo a praça do Porto consentirá que 


aquellas que tem creado 


sempre emulução, e se a par della se en- 
contra a justiça, como no presente caso 
assiste ao commereio da praça do Porto, 
é facil conhecer que elle não consentirá 
nunca em semelhante mudança, que sem 
vantagens á Companhia, lhes lançaria uma 
censura ás suas administraçoens. 

Por outro lado não podendo o esta- 
tuto ser alterado senão pela forma n'elle 
estabelecida, é claro que qualquer propos- 
ta tendente a semelhante fim é por ora 
intempestiva; mas dado mesmo 0. caso 
que pouesse ter já lugar a referida pro- 
posta de mudança de direcção, ainda ha 
algumas considerações a fazer e por ven- 
tura bem importantes. Pelas razões apre- 
sentadas deve sempre contar-se com a op- 
posição dos: accionistas do Porto, e da 
maioria de outros portos; neste caso ha- 
verá desunião entre os accionistas ; virão 
os protestos, os embargos, as liquidações, 
e por ultimo o anniguilaménto da Compa- 
nhia. E valerá a pena de se pôr em ris- 
“co uma empreza tão esperançoza edé tanta 


| gloria para este paiz, só polo gosto de sa-. 


fazer á ambição de alguem de Lisboa? 
De -corto;que ninguem de boa fé e que | 
deseje TOTO da DO panbia paes 


| rá apoiar semelhantes ideias onde só Lrans- 


luz o egoismo e uma emulução mal inten- 
dida; e é de esperar que o bom senso o 
patriotismo dos accionistas ponha termo a 
exigencias (ão. despropositadas, salvando as- 
sim a Companhia do risco que a ameaça, 
e pondo os seus interesses a coberto dos 


assim lhe roubem a gloria de representar j. 
a maior e a mais importante de todas. 


E” sabido que entre o commercio ha 


prejuisos que pode accarretar-lhes uma 
medida imprudente é mal pensada. 
(Um accionista ) 


— mm 
0 ALGODÃO. 


Não ha viagem ,- que possa comparar- 
se em extensão e importancia ao transporte 
do algodão Do todos os pontos do mun- 
do se exportam para França e Inglaterra, 
300 milhões de libras de algodão em rama 
cada anno; só a Inglaterra recebo mais 
de 200 milhões : o valor desta importação 
sobe pouco mais ou menos a 300 milhões 
de francos. 

Se acreditarmos o New-Monthly Ma- 
gazine, do qual tiramos estes detalhes, 
seria preciso para esta producção, uma 
floresta de 2 milhares d'algodoeiros, co- 
brindo uma superfície de 170 leguas qua- 
dradas de 25 ao grão; o milhão de sac- 
cas de que ella se compõe, submettidas 
á mais forte compressão possivel, dá um 
volume de 200.000 toneladas, cujo trans- 
porte exige uma esquadra de 1,800 a 2,000 
navios, que oecupariam postos em fileira 
uma linha de 55 a 65 IEP 

Soltemos uma parcella desta enorme 
massa , uma simples libra d'algodão, e si- 
gamo-la desde a sua origem até o seu ulti- 
mo destino, k ' 

Descondo da provincia de Delhi 
Voxomplo-potas aguas alo Djemma, “e-do Gim= 
ges até Calcuttá, poderá partir para a Chi- 
na, ou ser embarcada em. navios america- 
nos, para fazer parte dosta reoxportação 
dos productos estrangeiros, do quo os Es- 
tados-Unidos tiram 175 milhões de fran-' 
cos por anno, ou então chogará á Eu- 
ropa. A vs 
Supponhamos que vai para Inglaler- 


or 


ande: 
i feita esti 
ç 


JA nencionadas “as 
eireumstancias de sua vida... Como quer que 
seja, elle so, tinha piada ao estudo da 
navegação, que era o predilecto na Penin- 


sula n'aquelle seculo de grandes descobri- 


mentos. A firmeza de sou caracter e seu 
valor pessoal o faziam proprio para gran- 
des empresas, e sua firmesa lhe hayia gran- 
geado muita estima entre os marinheiros. 
Como proya d'isto refere o historiador Her- 
rera que, tendo-se. perdido u em 
ue elle ia para a India, sobre um recife: 
dã pedras, é não havendo outro modo de 
se salvar sendo n'um pequeno bote para 
uma ilhota perto d'ahi, o capitão e officiaos, 
em: vez de serem os primei Eepdofnenigo, 


quizerão ser os primeiros da salvação, e se 
apoderaram do bote | na, primei. | 
i tincção dida, posto | 
oi 

rão, Vendo 

Magalhães que, jito aquel- 
le debate, perec 56 Á tripu- 


lação ; «Meus “amigos. ae-0s partir e] 
fiquemos nós aqui, comtai 
sua palavra de mandarem o bote Jogo que 
hajão. desembarcado.» Assim se acalmaram 
os marinheiros, e salvarão-se todos do nau- 
fragio. : 

Magalhães serviu primeiro sob 0 ce- 


into que nos deem |. 


lebre Vasco da Gama e sob o não menos 
famoso Albuquerque, tendo-se achado no 
cerco de Malaca e no descobrimento das 
Molucas ; mas não se faz menção do man- 
do ou posto que tinha, o que torna pro- 
vayel que servia como aventureiro. O cer- 
to é que não ha noticia de ter elle rece- 
'bido premios, honras nem empregos no ser- 
viço de Portugal, muito liberal então em 
concedel-os aos homens distinctos. Talvez 


| fosse esta a causa .de so passar elle para 


o serviço de Hespanha. Chegando a Val- 
Jadolid era 1517, côrte então do impera- 
dor Carlos V., Magalhães informou este 
monarcha da situação das Molucas, da ri- 
“queza de suas produeções, procurando pro- 
var que aquellas ilhas, assim como outras 
n'aquellas longitudes, pertenciam de direi- 
to á coroa de Castela; e para se persua- 
dir a um rei E olle tem di- 
reitos legitimos a outros estados , não é 
mister eloquencia extraordinaria. 

E! deyer nosso desfazer aqui um en- 
gano, ou antes uma burlacom que muitos 
escriptores, e alguns de grande fama, qui- 
“zeram -zombar da ignorancia da cosmogra- 
-phia n'aquelle tempo e denegrir a igreja, 
representando erroneamente, e com mani- 
festa malícia, os, actos do papa. Quizeram 
suppor que, na disputa que sobre o des- 
cobrimento do novo mundo tiveram os reis 
de Hespanha e de Portugal, decidiu o sum- 
) pontífice ex-cathedra. que seguisse um 
descobrindo e conquistando até a parte de 
leste, entretanto que o outro continuava pe- 
Ja parte do oeste, e que assim não; se, en- 


contranião: mas isto é um chiste pueril, 
“porque o parecer do papa foi muito in- 
dicioso n'aquelle tempo : e fazor o vigario 
de Christo arbitro nas pretenções de dois 


principes christãos é mais humano do que 
entrar-so n'uma guerra , e mais prudente 
do que deixal-o á decisão de juizes depen- 
dentes e por isso mosmo parciaes. O ca- 


so foi assim. As vastas conquistas de por- 
tuguezes pelo leste e dos hespanhoes pelo 
oeste, posto parecessem interminaveis, pre- 
cisavam ter algum limite fixo pelo qual se 
podessem terminar amigavelmente algumas 
pretenções. Que o globo da terra era es- 
pherico; não era então mais duvidoso do 
que hoje é certo. Todos os cosmographos 
“conyinham em que as costas de Siam e Co- 
chinchina. estavam a 180 graus longitude 
oriental do meridiano das ilhas Canarias. 
Os limites do imperio do Mexico erão des- 
conhecidos, e nem ainda se sabia de sua 
existencia em 1812. Hespanha e Portugal 
erão as unicas duas potencias que tinham 
direito ao Novo Mundo , que o papa 
Alexandro “VI, propoz dividir-se aquelle 
“mundo incognito em duas partes iguaes ; 
que Portugal teria direito ao que descobris- 
se dentro de 180 graus ao oriente, e Hes- 
panha ao que conquistasse dentro de 180 
graus go oceidente. Tal foi o parecor da- 
quelle papa, e por certo muito racional. 
Magalhães pretendia que as ilhas Molucas, 
ou das especiarias, estavam dentro da su- 
perficie do: globo assignada á Hespanha, e 
que, navegando para oesle, poderia o im- 
perador possuil-as com. direito; e o impe- 
rador se offereceu a pôr uma esquadra ás 
ordens de Magalhães para procurar uma 
passagem ao oeste peio continente da Ame- 
rica: É isto o que nos propomos referir 
aqui, como gloria. daquelle primeiro. nave 
gante que atravessou 0 Pacífico. 
Em 10 de Agosto de 1519, partiu Ma- 
galhães de Sevilha com sua esquadra com- 
posta de cinco vasos: «dois de 130 tonela-. 
das, dois de 90, e um de 60, elevando-se 
suas tripulações a 230 homens. Ruy F 
loro, que tinha levado Magalhães a solliei- 
tar esta expedição e promettera acompa- 
nhal-o em tão perigosa viagem na qualida- 
de de cosmogrando, ficou doente em Se- 


vilha, porque frequentemente Deos favore- 


Jarbusto 


ra; desembareada em Londres, é envia- 
da a Manchestor para ser fiada. Alf pode 
ella fornecer 300 fios de 840 metros cada 
um, que vem a produzir um comprimen- 
to de 294,000 metros, mais de 75 le- 
guas. 

Reunidos os fios dariam um giro em 
torno de Paris, e atravessariam 8 vezes o 
Pas-de-Calais, entre Douyres e Bolonha, 
ida e volta. Estendido. no caminho de 
forro de Strasburgo , este fio chegaria de 
Paris ao Rheno E” depois levada a Paisly 
na Fscocia ondo é tecida : o estofo parte 
então para o condado d'Ayr, onde sofiro 
cortas preparações para depois voltar & 
Escocia, onde é riscado por engenhosos 
processos. 

Vai ser bordado no condado de Dum- 
barton , d'onde tornará a partir para R 
frew para ser branqueado. Em fim torna 
a Paisly para receber novo feitio, em Glas- 
gow vai ser acabado e preparado para a 
venda , depois mandado a Londres. 

São passados quatro annas., «desde o 
instante em que o cultivador indio colheo 
o algodão, até 4 época em que transfor- 
mado pela mecanica chimica, o desenho 
m'um magnifico tecido, este producto ve- 
gotal, pode reatravessar os mares com um 
valor decuplado tres vezes. k 

Tem pois o producto d'um 


atravessado n'pim espag 
leguas, as planicii y 
ranspoz 4,ODO Teguas | IP paia « 
gar ao Tamisa ; viajou depois por canaes, 


-caminhos de forro, carros accelerados, 310 


oguas , oceupou no seu transporte e 
transformação, mais de 150 pessons que , 
lhe deveram a sua subsistoncia. 


—— eee 


ce com uma febre aquella que não quer 
embarcar nem ir á guerra. Magalhães ia 

na «Trindade» como capitania, João de 

Carlhagena commandava o «Santo Antonio,» 

Luiz de Mendoza a «Victoria,» Gaspar de 

Quesada a «Gonceição,» na qual in Sebas-* 
tião del Cano, segundo chefe da expedição, 

e Rodrigues Serrano ia no «Santiago,» De- 
pois de tocar em Tenerife, se divigiu pa- 

ra o Rio de Janeiro, d'onde, abastecido de 

provisões, seguiu a costa oriental da Ame- 

rica e passou o inverno na bahia de S, Ju- 
lião, ponto remoto da Patagonia, Alli ex- 
perimentou Magalhães o que, como é na- 

tural, tem sofrido todos 9s chefos de ex- 

pedições tanto mais perigosas por serem 
desconhecidas, as murmurações e revoltas 
de muitos subalternos. Alguns onpitães 
mostraram repugnancia em continuar debai- 
xo de suas ordens, e até se declararam a- 
bertamento contra elle. Tirou a João do 

Carthagena o commando do «Santo Anto- 
nio,» e, posto que depois lhe deu o da 
«Conceição,» não pôde ganhar-lho a von- 
tade, Mendoza e Quesada deixam suas 
tripulações queixar-se dos rigores do frio 
e da penuria em um: paiz tão estoril, cal- 
mando. pela volta para Hespanha; o, se at- 
tendermos Á maturesa bumana , não falle- 
cia rasão para estes desgostos, porque pas- 
sar longo inverno na fria, esteril o ingra- 
ta costa de Patagonia junto ao estreito, não 
pode ser agradavel a uma tripulação quo 

não' sabe seu destino nem que fim a es- 
pera, nem toleravel aos nobres marinheiros 
a: quem não dá honra nem. ntilidado o mais 
brilhante triumpho nas expedições, no en- 
tanto que sua fadiga nãv cessa de dia nem 

de noite, suas enfermidades são malatten- 
didas, seu funeral é lançal-os ao mar co- 
sidos em um saco, o sua sepultura é O veu- 
tre de um tubarão. 

(Continua.) 
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O COMMERCIO. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 10 de Março de 1854... 


(pxesIDENCIA DO SNR. SiL VA SANCHES.) 


 A'mejahora da tarde abriu-se a sessão, 
estando presentes 71 snrs. deputados. | 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. Ê 

A correspondencia teve o competente 
destino g 

O snr. Cunua Sorto-Maror mandou para 
a mesa um requerimento pedindo esclare- 
cimentos ao governo. . f 

O snr. Sr.vesrre Rinerro tambem man-. 
dou paraa mesa dois requerimentos pedin- 
do esclarecimentos ao governo ; e continu- 
ando pediu ao snr. presidente quo fossem 
dados para discussão na primeira hora o 
projectó n.º 122 para o governo ser auc- 
torisado a reintegrar nos postos de officiaes” 
os individuos, que havendo feito a campa 
nha da liberdade, sofrido prisão ou depor- 
tação durante o governo illegitimo , ou apre- 
sentando-se e servindo no exercito liberta- 
dor pediram depois a exoneração , 6 O pro- 
jecto n.º 139, que recahiu sobre uma pro- 
posta do governo , relativa ao projecto e- 
julgamento das causas sobre coimas e tran- 
gressões de posturas municipaes. 

O snr. PRESIDENTE disse que ambos es- 
tes projectos seriam dados. para discussão 
em occasião opportuna. 

O snr. C. M. Gones disse, que feliz- 
mente se tinha acabado entre nós com os: 
ratoneiros , com os ladrões das ruas , é com 
os salteadores das estradas; mas existem 
ainda dois grandes males que são os mal- 
feitores, que os grandes lavradores prefe- 
rem pará guardas das suas propriedades, 
e que assim acobertados escapam á acção 
da justiça; e esses collossos de! preversi- 
dade queraterram e avassalam os conce- 
lhos e talvez districtos inteiros ; é para cha- 
mar a attenção do governo e da camara a 
este respeito mandava para a mesa um ro- 
querimento , pedindo ao governo esclare- 
cimentos a este respeito. - 

O snr, L. J. Moxiz mandou para a me- 


map mara municipa 
de Machico, na Mia” da Madeira , pedindo 
que se discuta o projecto apresentado pelo 
snr. Silvestre Ribeiro para regular o con- 
tracto de colonia. g AE 
O snr. Cantos BENTO chamou a atten- 
ção da camatae do governo sobre a falta 
de segurança em algumas localidades do 
reino . onde os assassinatos se succedem 
uns ao outros, e Os criminosos não só fo- 
gem á acção da justiça, mas até se apre- 
sentam organisados e armados, disse que 
cumpria attendor com medidas promptas a 
este estado de coisas, adoptando-se até 
algumas medidas legislativas , se as: leis 
que existem não tem vigor para poderem 
ser castigados estes criminosos ; é cumprin- 


do ter alguns esclarecimentos a esto res- |: 


peito, mandava para a mesa um requeri- 
mento, pedindo esses esclarecimentos ao 
governo ; assim como mandava para a mesa 
a seguinte nota de interpellação : 

« Proponho que seja convidado o snr. 
ministro da justiça a responder a uma in- 
terpellação, que tenciono dirigir-lhe ácerea 
da necessidado da adopção de promptas o 
elficases medidas para a repressão dos cri- 
mes. 

Mandou-se fazer a communicação res- 
pectiva. E 
PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA, 

Entrou em discussão o parecer n.º 17 
da commissão de verificação de poderes, 
que approva a eleição que ultimamente te- 
ve lugar no circulo, de Ponta delegada para 
oleição de um deputado , devendo ser pro- 
olamado deputado por aquelle circulo o snr. 
Antonio Bonifacio Julio Guerra. 

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA. 
Contiwuação da discussão do projecto nº 
5, na sua generalidade. 

O snr. Cunma Sorro-Maror , (sobre a 
ordem) mandou para a mesa a seguinte 
proposta : - 

« Proponho o addiamento do projecto 
em discussão até que o snr. ministro da 
justiça satisfaça ao requerimento que fiz 
hoje, antes da ordem do dia; e que tão 
depressa cheguem esses documêéntos pedi-| 
dos sejam remettidos á commissão de legis- 
lação, para sobre elles dar o seu pare- 
cer. » 

Sendo apoiado este addiamento, entrou 
em discussão. -, 

O requerimento a que se refere cesta 


| produzisse o fundo | 


proposta 318 para que o governo | remetta 
à camara copias de dois requerimentos fei- 
tos no tribunal do commercio, um pelo mar- 


“quez do Niza por si e em nome de Puu- 
a Costn, & outro por Mar-. 
n seja citado Thomaz | 


lino Thomaz di E 
oelin, em que peí 
da: Cósta Ramo Ee anhia , 
do projectado caminho de 
Gallega ás Vendas  Movas sr 

Moveu-se uma longa discussão sobre 
este addiamento, no qual tomaram parte 
a favor os snrs.. Cunha Sotto-Maior, Cor- 
rea Caldeira e Carlos Bento , e contra os 
snrs. ministro da fazenda, Casal Ribeiro , 
e Mello Soares; e a final tendo cedido do 
addiamento o seu auctor, apresentando uma 
questão prejudicial, resolveu-se que sejam 
remettidos á commissão de legislação os 
documentos pedidos pelo snr. Cunha, lo- 
go que elles chegarem; e continuou a dis- 
cussão sobre a materia. á 

Foi introduzido na sala, prestou jura- 
mento e tomou assento o sor. Antonio Bo- 
nifacio Julio Guerra. 

O snr. Pacxerrix (sobre a ordem) man- 
dou para a mesa dois pareceres da com- 
missão de guerra, um sobre a fixação: da 
força de terra para o seguinte anno econo- 
mico; e outro sobre o projecto do snr. Cunha 
para a abolição do commando em chefe do 
exercito em tempo de paz, concluindo a 
commissão com parecer negativo. 

O snr. AviLa usando da palavra sobre 
a generalidade do projecto n.º 15, disse 
que votava esta creação dos 1:280 contos 
em inscripções; ainda que ao principio, 
tendo visto que o governo ainda tem em ser 
cerca de 400 contos de reis em inscripções 
pertencentes ao fundo especial de amorti- 
sação, lhe parecia que bastaria crear as que 
faltassem para os 1:280 contos ; vendo po- 
rem que o governo tem ainda neste anno 
tem de entrar com 4 prestações para o ca- 
minho de ferro de leste e que precisará 
desses 400 contos para esse fim, vota o 
que se pede no projecto ; lembrando com 
tudo a conveniencia de parar na emissão 
de mais inscripções; e a necessidade de 
resgatar as que estão empenhadas porque 
6 esse o meie dellas subirem em preço ; e 
'por isso desejava que o rendimento que 
6 amortisação , depois 


djudicatori 
dAldea 


e satisfeitos Os ei 
ferro do leste, fossem applicados para o 
restabelecimento das inscripções que por 
esta lei vão ser cercadas; e para este fim 
e neste sentido, mandava para a mesa um 
acto addicional a este projecto. - 

Foi admittido. 

O snr. Vecrez Capeia (sobre a ordem) 
mandou para a mesa um parecer da com- 
missão de legislação. 

O snr. presiDeNTE dando para ordem 
do dia de segunda feira a continuação da de 
hoje, levantou à sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


poa 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Honten ás 11 horas e 30 minutos da 
manhã entrou a barra o vapor Cysno, con- 
duzindo 78 passageiros entre elles os se- 
gnintes : 

Antonio Joaquim de Souza Quintella, 
João Elias da Costa Faria e Silva, Sebas- 
tião da Rocha Correia Bahia e filhos, Fly 
de Millardin Edmond, José Antonio de Cas- 
tro, D. Maria Angela Azinhaga Costa, Ale- 
xandre José de Campos, Ernesto Meuman, 
Manoel José Velozo, Justino Francisco da 
Silva, Avelino José de Freitas, D. Mathil- 
de Leão e filha. 


Hontex ás 12 horas e 30 minutos da 
manhã entrou a barra o vapor Duque do 
Porto, conduzindo 46 passageiros entre el- 
les os seguintes : 

Candido José Nunes da Silva, Achiles 
Leclair, Antonio Bernardo Ferreira e Souza, 
Manoel José Alves, José Joaquim da Costa 
Braga, Luiz Manoel Alves, Manoel Fernan- 
des Martins. 


O mricuz portuguez Guerreiro que sa- 
hio desta cidade a 23 de Outubro com des- 
tino a Now York, encalhou no dia'10 de 
Janeiro em Vita, proximo do porto Gibara 
na ilhado Cuba, salvando-se a tripulação, 
todos os aparelhos e parte da carga , excepto 
o sal, quese 'derreteu. y NE 


A saia do vapor «Duque do Porto», 
que estava annunciada para hoje ás 11 
horas da manhã, ficou transferida para 
amanhã á mesma hora. 


inho de 


For prorogado até 18 do corrente o 
prazo para a recepção dos objectos quê Pi 
tugal envia á grande exposição do Pariz. - 

— Esta participação foi dirigida pelo t 
legrapho ao snr. governador civil deste di 
fritos É VA pe A 


Se ES a set Sm 
l do Banco “do, Portugal 


a Pos 
A Cara Filia lo 
nesta cidade, acaba de anmunciar que no 


o do dividendo, na forma seguinte: 
por cento em dinheiro [98000 réis.em 
metal, e 68000 réis em motas do mesmo 
Banco) e 5 por cento em Inscripções com 
vencimento de juro do 1.º semestre do 
corrente anno em diante, por cada um 
titulo de 5 acções. 


Ex lugar competente publicamos hoje 
uma correspondencia do snr, Agostinho José 
da Silya Guimarães, o que não fizemos bon- 
m por já não ser possivel entrar na folha. 
f Sentimos que o snr. Agostinho de- 
sarmasse os seus amigos, que se esforça- 
vam para o eleger Administrador, dando 
uma prova do quanto sabiam avaliar as 
suas boas qualidades. 


Na feira de 14 do corrente em Villa Nova 
de Famalicão os generos abaixo menciona- 
dos , regularam os preços seguintes : milho 
880 a 920 — centeio 800 — feijão amarello 
880 — batatas 400 reis o alqueire. 


Uma participação telegraphica de Cons- 


que naquella capital se sentira um tremor 
de terra, e que Broussa fora quasi des- 
truida' por um terremoto, morrêndo 2,000 
pessoas, 


O rei de Dinamarca está gravemente 
enfermo, e os symptomas da molestia são 
assustadores. Os boletins dizem 'que a tos- 
se é mui violenta e o febre rigoroso, com 
grande agitação. 


A wossa Côrte tomou luto por tempo 
de um mez, sendo 15 dias de luto rigo- 
roso , em demonstração de sentimento pela 
morte do imperador Nicolau 1º 
dE o a pda : 
| No dia 9 do corrente faleceu em Lis- 
boa o commerciante daquella praça Abra- 
ham Wheelhouse. Segundo o necrologio do, 
nosso collega o Jornal do Commercio, os 
pobres perderam nelle um protector seus 
amigos um amigo verdadeiro , e a praça de 
Lisboa um dus seus mais brilhantes orna- 
mentos. Eds 


A linha ferrca de Madrid a Albacete! 
devia começar a funccionar no dia 11 do 
corrente, mas não sé abrirá ao publico se 
não para o fim do mez ou principio de 
Abril. 


O cexenar Canrobert commandante ei 
chefe do exercito francez ma Crimea é co- 
nhecido como um homem de honra e de 
talento elevado. E” considerado ser filho 
do imperador Napoleão e de Madame de 
Raiocy; porem isto só elle soube na ocoa- 
zião da morte de sua mai que lhe revelou 
este facto. Logo que lhe constou que. tal 
sangue girava nas suas veias resolveo tor- 
nar-se dislincto. Foi educado na escolla 
militar de Saint Cyr e obteve as honras mais 
elevadas naquelle estabelecimento. Tendo 
completado a sua educação foi nomeado al- 
feres do regimento 47 de linha e depois 
promovido a tenente. Depois embarcon 
para Africa e acompanhou a expedição a 
Mascara onde se destinguio , obtendo o pos- 
to de capitão e depois a medalha da le- 
gião d'honra. -Subsquentemente foi promo- 
vido ao posto de coronel e commendador 
da legião d'honra. 

Feito general de brigada tomou o com- 
mando d'uma brigada de infanteria e pro- 
movido a ajudante de campo do principe, 
presidente da Republica. Em 1853 foi no- 
meado general de divisão e sendo collocado 
á frente do exercito do Oríente, poderosamen- 
te contribuio para o bom suecesso da ba- 
talha d'Alma onde foi ferido. Na batalha 
d'Inkermann foi tambem levemente ferido 
e teve um cavallo morto. O effeito moral do 
seu parentesco com o grande Napoleão tem 
sido immenso nas tropas que elle comman- 
da e faz com que elle tenha uma ascen- 
dencia que Saint Arnaud riunca vbteria. 
Este distincto general diz-se ser 0 promet- 
tido esposo da filha do general Strangways, 
morto .na-batalha dInkermann. 


dia 19 do correnté começará a fazer o pa- | 


tantinopla, com data de 1 de Março, diz | 


Acapa-se de fundir em Munich uma 

estatua colossal, em bronze, de Beethowen, 
“segundo o modelo da que existe em Bonn, 
patria do eclobre compositor. 
- Esta estatua é destinada para a cidade 
de Boston, nos Estados-Unidos, e é o pri- 
meiro monumento érigido pela União, em 
honra de um Musico. 
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O Cattolico de Genovadiz que qua- 
tro padres de Pavia dirigiram ao seu bis- 
po um protesto no qual declaram não po- 
der adherir em consciencia ao dogma da 
Immaculada Conceição, fundando-se em 
que a difinição foi dada pelo papa e não 
por um concilio. | 

O bispo de Parma suspendeu a divinis 
a estes quatro protestantes. 


Uma casa de Londres offereceu-se a 
fornecer 20,000 pares de calças para o 
exercito inglez, obrigando-se a eatregar 
1,000 por semana. Nesté trabalho deve 
empregár-se uma nova machina de cozer 
inventada pelo empreiteiro. 


Le-se no Porto e Carta: 

Noticia importante. — A ex. Nº camara 
esperá por dias 70,000 alqueires de milho. 
A commissão encarregada do deposito de ce- 
reaes 300:000 , que já se acham 'compra- 
dos, e em caminho para esta cidade — a 
saber de Newyork 80,000 , de Safy: 80,000, 
de Sevilha 75,000, de Inglaterra 40,000, 
de diferentes partes do paiz 30,000 


- Encontramos no Moniteur uma: infor- 
mação interessantissima sobre ocommercio 
da China, considerado em relação aos in- 
teresses, francezes por M. Auguste Heurtier, 
delegado do ministerio, do commercio nos 
mares da China e do Japão. M. Heurtier 
Jamentara falta quasi total de relações en- 


unta  nacionaes precisos 
aes indispensaveis, 
esta bella praça. 


a 
o 


ara q China em j 
,038,500 peças de fazendas d'algodão. 
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ESA E 

AVEIRO. — No dia 14-do corrente, 
pelas 5 horas da tarde naufragou na ponta 
do cabedello, ao sul da barra d'esta cida- 
de, o hiato popiagne ncomparavel.» Vi- 
nha da Galliza com carga de milho, e di- 
rigia-se ao Porto.. 


Salvou-se a lripulação, e uma parte 
da carga. O casco e salvados deviam ar- 
rematar-se hoje no local do. sinistro, mas 
no momento em que o nosso jornal entra 
no prelo ainda não sabemos o resultado 
da praça. O casco estava já partido ao 
meio. $ 


tempo está hoje um pouco me- 
lhor, ainda que bastante ventanio. O rio 
tem estado pouco fertil; os vegelaes estão 
com. escellente apparencia. O gado con- 
tinua a ter procura, e vende-se por bons 


a o mercado do dia 
feira desteanno seja 
'tos: e de consumido- 


É PONDENCIA. 
É Snr. redactor. 

Ex uma das noticias diversas do seu 
jornal de quarta feira, 14 do corrente, 
tevc'V. a bondade de occupar-se de mim ; 


agradecendo o bom conceito, que lhe me- 
reço, declaro a V. que actualmente nem 
pretendo, mem posso fazer parte da mova 
Administração do theatro de S. João, “desta 
cidade, por isso que não sou accionista 
pelo trespasse que fiz da minha acção ao 
meu particular amigo o ilMo sr. José 
Velloso da Cruz. Cotia 
Publicando esta declaração obse 
De V. de. 4 Ê 
Snr. redactor do jornal 
o Commercio.. 
-— Agostinho José da Silva Guimarães. 
S. CG. 15 de Março de 1855. 


ueia 0 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Pelo paquete inglez «Avon» da car- 
reira do Brasil, que entrou em Lisboa no 
dia 13, tivemos folhas inglezas até 8,0 
pelo correio do norte folhas francezas tam- 
bem até 8. Oque nellas encontramos de 
mais importante é o seguinte: | 

N'um despacho que o principe Mens- 
chikoff? expediu para S. Petersburgo, diz- 
se que os russos levantaram na noute de 
21 para 22 de Fevereiro um reducto no 
flanco das fortificações de Sebastopol, e que 
na noute de 24 para 25 elle fôra atacado 
pelos alliados com uma força consideravel, 
porem que estes tinham sido repellidos 
-com uma perda de 600 homens. Dous 
outros despachos de origem diferente, mas 
que evidentemento se referem, tambem a 
este ataque, dizem que os francezes linham 
destruido. as: obras, em torno da Torro Ma- 
lakhoff, porom que tinham sofívido grande 
perda , Eno com tudo victoriosos. No 
dia 19, 
um reconhecimento , O 
resultado em consequencia da neve. “Pos- 
teriormente sir Colin, | 


dos arredores de Balaclava — russos 


abandonaram tambem as posi es q 
fas Hana 
s, onde elles 


“eupavam diante de Eupak 
fogo na sua retirada ás al 
mesmos tinham. estado. é Ad 

- Um. despacho recebido pelo governo 
francez do almirante Bruat dá conta do 
ataque, que teve lugar na noute de 23 
para 24 contra as obras russas em frente 
de Sebastopol. O exercito portou-se neste 
ataque com: a maior bravura, e) teve uma 
perda de 100 feridos. Este ataque é de 
certo o mesmo de que falla o principe Men- 
schikif, em que se. diz que os alliados fo- 
ram repellidos com perda de 600 ho- 
mens , mas a origem: do despacho russo é 
muito suspeita para que se lhe possa dar 
credito. Diz-se que as trópas turcas na Cri- 
mea estão cheias de entbusiasmo , e julga- 
se que logo que voltar o bom tempo Omer- 
Pacha marchará contra o exercito russo. 

Abaixo publicamos um resumo do Ma- 
nifesto do novo imperador da Russia, no 
qual diz que elle procurará conservar a Rus-. 
sia no mais alto grau de poder e gloria . 
e cumprir os incessantes desejos e vistas 
de Pedro, Catharina, Alorna do ultimo 
imperador. ais 

Segundo um despacho de Vienna prin- 
cipe Gortschakoff recebeu ordens do impe- 
rador Alexandre para continuar as negocia- 
ções, sendo-lhe-confirmadas as instruções, 
que tinha de principio recebido." 

Lord John Russell foi apresentado ao 
imperador d'Austria no dia 6 e teve uma 
longa entrevista com elle. - 

O general Wedell, que está de volta do 
Berlin a Pariz , traz, segundo dizem, ins- 
trucções, que asseguravão a conclusão do 
Tratado entre a Prussia e as Potencias oc- 
cidentaes. ay 


xe o correio de hoje, ido d 
guintes despachos: = 
BERLIN 6 de Março. 

« Sabemos de S, Petersburgo com data 
de 6 de Março, que o principe Menschi- 
koff mandára o seguinte despacho ao seu 
governo : 


« Na noute de 21 para 22 de Feve- 


O COMMERCIO. 


reiro Teyantamos um reducto sobre 0 flanco 
esquerdo das fortificações de Sebastopol. 
Fizemos isto com tanta pesado e tão 
inesperadamente , que não fomos incommo- 
dados pelo inimigo (os alliados). . 

» « Na noute de 24 para 25 o inimigo 
(os aliados) atacaram o reducto com for- 
ças consideraveis. 

* « Foram repellidos por dous regimen- 
O ininrigo perdeu 600 homens. 

« Os trabalhos de mina dos alliados 
foram suspensos. 

« Até ao dia 26 de Fevereiro nada 
de novo tinha occorrido em Enpatoria. » 

MARSELHA 6 de Março á noule. 

O «Clyde» que partiu de Constantino- 
pla no dia 27 de Fevereiro, acaba de che- 
gar 

“Traz noticias de Balaclava ató 24 de 
Fevereiro. 

O general sir Colin Campbell fez um 
reconhecimento no dia 19, o qual não te- 
ve bom resultado por causa da neve. 

As molestias ainda reinavam entre as 
tropas, porem o seu estado moral era ex- 
cellonte. As operações de sitio biam pro- 
gredindo. 

O fogo era fraco de ambos os lados. 

Os russos estavam continuamente le- 
vantando novas fortificações. 

O caminho de ferro hia em adianta- 
mento. 

Noticias da bahia de Kamiesch de 24 
de Fevereiro dizem que no dia anteceden- 
te os francezes destruiram as obras em 
volta da Torre Malakoff, porem com gran- 
de perda. (Isto é de certo o mesmo ata- 
que, que o principe Menschikoff menciona 
no seu despacho.) 

Outros despachos dizem o seguinte : 

: PARIS 6 á meif noute. 

Na noute de 24, as tropas francezas 
destruiram algumas obras censidoraveis le- 
vantadas pelos russos em frente das obras 
avançadas do sítio. O negocio foi serio. 

Os francezes ficaram victoriosos. 

PARIS 7 do Março ás 8 e meia da 
manhã. 

O «Moniteur» publica um despacho 
datado de Kamiesch, em 23 de Fevereiro, 
o qual annuncia que parece que os russos 
abandonaram as posições, que occupavam 
em frente d'Eupaloria 

Na retirada incendiaram as aldeas, on- 
de se tinham estabelecido. . 

Durante: à noute do 23 para 24 de 
Fevereiro, o segundo corpo do exercito 
francez destruiu os trabalhos importantes 
de contra-aproxe estabelecido pela guarni- 
ção de Sebastopol, em frente das obras 
dos francezes. 

A perda dos francezes consistiu n'uns 
cem feridos. o 

SEBASTOPOL 24 de Fevereiro. 

O tempo está bom. 

“Os generaes Bosquet e Campbell fize- 
ram um reconhecimento ás alturas de Ba- 
laclaya, e houve alguns tiros entre elles 
e os postos avançados dos russos, que re- 
tiraram precipitadamente para Tchernaya. 

O general Canrobert congratulou Omer- 
Pacha pelo combate d'Eupatoria. 

Sobre as alturas de Balaclava mostram- 
|'se grandes massas de russos. 

As baterias e as trincheiras estão com- 
pletas. Espera-se a ordem para atacar. 

Julga-se que voltando o bom tempo, 
Omer-Pacha marchará contra o exercito 
russo. 

As tropas turcas estão cheias de en- 
thusiasmo. 

VIENNA 7 de Março á noute. 

Noticias de Constantinopla de 26 de 
Fevereiro disem que o Lempo está muito 
bom em Sebastopol. 

Os russos desappareceram das visinhan- 
ças do Balaclava. 

O caminho de ferro está quasi con- 
cluido. 

N'uma insurreição que houve em Alepo 
o consul inglez foi assassinado. 

PARIZ 7 de Março á noute. 

O «Moniteur» deste dia publica o se- 
guinte despacho, que o almirante Bruat di- 
rigiu pelo telegrapho ao ministro da mari- 
nha e colonias : 

KAMIESCII, não «Montebello» 24 de 
Fevereiro. - 

« Parece que os russos abandonaram 
as posições, que oceupavam em face d'Eu- 
patoria; quando se retiraram incendiaram 
às aldeas, onde se tinham estabelecido. 

Na noute de 22 para 23 de Feverei- 
ro, à guarnição do Sebastopol tinha esta- 
belecido trabalhos importantes de contra- 
aproxe em face das nossas obrás, sobro o 


tos. 


contra-forte da altura , que desce para a 
pequena bahia da Carena. O general em 
chefe fez destruir estes. trabalhos na noute 
de 23 para 24, pelas tropas do 2.º corpo. 
Este feito dá a maior honra ao nosso ex- 
ercito e augmenta, se é possivel, o ascen- 
denie que não tem cessado de ter sobre o 
inimigo. As nossas perdas são, segundo di- 
zem . de uma centena de feridos. 

« O «Luiz 14» e o «Marengo» vão 
parlir para França. » 

. O «Moniteur» publica tambem o se- 
guinte : ag 

«O ministro da marinha e das colo- 
nias recebeu de Constantinopla, pelo tele- 
grapho, a communicação de que o com- 
mandante em chefe das esquadras alliadas 
no mar Negro notificara, com data do 18 
de Fevereiro, que fôra levantado o bloqueio 
das boccas do Danubio. » 

PARIZ 7 de Março á noite. 

« Acaba de chegar a Pariz um despa- 
cho telegraphico, o qual diz que 50,000 
russos estão ameaçando as forças inglezas 
em Balaclava. Julgava-so que o inimigo 
estava esperando mais reforços antes de as: 
atacar, (O general Bosquet procurava con- 
servar a sua gente na retaguarda do inimi- 
go, pois que deste modo os alliados cor- 
lariam a communicação entre os russos e 
os reforços, que esperavam, e se tornariam 
assim os aggressores. » 

PARIZ, 8 de Março pela manhã. 

O «Moniteur» contem hoje o relato- 
rio offlcial do ataque, que os russos de- 
ram contra Eupatoria em 17 de Feverei- 
ro. O exercito russo era de 25,000 ho- 
mens. A batalha durou seis horas e aca- 
bou por uma completa derrotados russos, 
que tiveram 50 homens mortos e 2,000 
feridos. 

A segunda Edição do «Daily-News» 
diz: — « Recebemos cartas do nosso cor- 
respondente especial em Balaclava, com 
data de 23 de Fevereiro, 

Corre um. triste e penoso boato de 
que um official, de um posto elevado no 
exercito francez, tinha com o inimigo uma 
correspondencia traiçoeira, dando-lhe a 
conhecer os planos exactos das obras de 
sitio, de. Dizia-se que o general Canro- 
bert tinha ordenado um conselho de guer- 


ra, porem o nosso correspondente diz que! 


não acredita na criminalidade do official 
accusado.” 


MANIFESTO DO IMPERADOR DA RUSSIA. 
BERLIN 7 de Março. 

Um despacho de Koenigsberg com 
data de 7 do corrente dá o seguinte re- 
sumo do manifesto do novo imperador da 
Russia : 

« Chegou já o manifesto de Alexandre 
2.º, Depois de annunciar a repentina e 
rigorosa doença do imperador Nicolao, a 
qual terminou cam a sua morte, diz que, 
do mesmo modo que o falecido se consa- 
grara incessantemente ao bem estar de seus 
subditos, « assim nós faremos tambem , 
subindo ao throno da Russia, e da Polo- 
nia e da Finlandia, inseperaveis daquelle ; 
fazemos perante Deus um solemne jura- 
mento de olhar a prosperidade e felicidade 
do nosso imperio como o nosso unico ob- 
jecto. “Oxalá que a Providencia, que nos 
escolheu para um lugar jão elevado, seja 
a nossa guia e protectora, afim de que 
possamos manter a; Russia no mais alto 
grao de poder e gloria, e realisar com a 
nossa pessoa os incessantes desejos e vistas 
de Pedro, de Catherina, de Alexandre, e 
de nosso pai! Oxalá que nos auxilie nes- 
ta obra o zelo de nossos subditos | Invo- 
camos e ordenamos que se preste o jura- 
mento de fidelidade e obediencia a nós e 
ao herdeiro do throno, nosso filho Nicolao 
Alexandrowitsch. » : 


AS NEGOCIAÇÕES. 
VIENNA 7 de Março á noute. 
Lord John Russell foi apresentado ao 
imperador de Austria: hontem ás 11 horas. 
Lord Jobn Russell assistiu ao baptismo da 
Princeza. 
VIENNA 7 de Março á nonte. 


Lord John Russul teve hoje uma lon- | 


ga audiencia do imperador. 
BERLIN 8 de Março. 
O general Wedell partiu a noute pas- 
sada de Berlin para Paris, com novas ins- 
trueções do rei. 
PARIZ 7 de Março 4 noute. 
As noticias de S. Petersburgo fazem 
osperar que se possa-conservar a paz. A 
«Presse» de Vienna diz que hontem tivera 
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lugar uma entrevista entro os plenipoten- 
ciarios de França, Inglaterra e da Porta. As 
deliberações tiveram, referencia ao segundo 
ponto das garantias. 
RUSSIA. 
BERLIN 7 de Março. 

Noticias de Varsovin annunciam que o 
exercito do Sul fôra-collocado sob o com- 
mando do principe Gortschakoff. 

O general Osten-Sacken - foi nomeado 
para commandar na Crimea e o general Lu- 
ders no Pruth. 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDE GA 
DO PORTO 
em 15 de Março. 

Vapor — Cysne — de Lisboa, 300 cou- 
ros, 13 caixas com chá, 6 pipas com 
azeite , 50 caixas com tabaco , 6 saccos com 
dinheiro, e 737 volumes, á empreza. 

Vapor — Duque do Porto — de Lisboa, 
53 volumes com tabaco, 60 saccas com as- 
sucar , 20 ditas com café, e 953 diversos 
volumes á Empreza Luso-Brazileira. 


—— mem 


h VINHO EXPORTADO. 


15 A. €. 
Exportado nos mezes de é 
Janeiro e Fevereiro...  3:045 15 41 
| Dito de 1a 13 de Março 2,031 
Dito em 44 e 15: 
Para Inglaterra - 300 
Para o Brasil. 36 
Para Nova-York 8 


CRE ço 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO MARITIMO DE PORTOS ES- 
TRANGEIROS COM REFERENCIA AOS 
DE PORTUGAL. 


ENTRADAS. | 
LONDRES. — Em 27 do Foveroiro, Prima 
im o rn de Lagos tea 
ny Lind, cap. Lay, da Pigueira — Em 28, 
ei cap. ER Cano Em 1 de 
Março, Release, cap. Wescott, do Setu- 
bal — Em 2, Cleopatra, cap. Farmer, do 
Lisbon; Prospect, cap. Leighton, do Por- 
to; Malvina, cap. Pinkham, de Lisboa; 
Hannibal, cap. Merret, do Porto — Em 
3, Ursula, cap. Williams, do Porto ; 
Countess of Malmesbury, cap. Silk, do 
Porto; Talbot, cap. Tilley, do Porto ; 
Albert, cap. Clark, d'Aveiro ; Belsy, cap. 
Sedgwick, de Faro — Em 5, Dorothy 
Alico, cap. Hedley, do Porto; Lavinia, 
cap. Dixon, de Faro; Patriot, cap, Ber- 
nhard, de Lisboa — Em 6, Dinmond, 
“cap. Sharp, de. Lisboa., 
GRAVESEND. — Em 2 de Março, Wilber- 
force, cap. Eddor, de Villa Nova do Por- 
timão. ; 
DUBLIN. — Em 26 de Fevereiro, Zonobia, 
cap. Rosser, de Lisboa. 
DEAL. — Em 27 de Fevereiro, Parthenia, 
cap. Comil, de Villa Nova de Portimão. 
KINGSTOWN. — Em 1 de Março, Harmonia, 
cap. Lebre, de Vianna. 
SHIELDS. — Em 2, Vivandidre, cap. Nor- 
ris, de Lisboa — Em 3, Idea, cap. Wood, 
de Setubal. . j 


'DUNKERQUE. — Em 27 do Fevereiro, Ma- 


ria, cap. Druet; Petite Marie, cap. Vail- 
lant; Louiso Marie, cap. Godart, todos 
de Setubal — Em 28, Nord, cap. Schip- 
man; Jeune Hortense, cap. Annicolto ; 
“Edouard, cap. Damman, todos 3 de Se- 
tubal — Em 1 de Março, Anna, cap- 
Damman ; Frere & Socur, cap. Courveur; 
Emilio, cap. Damman ; Duc de Trovise, 
cap. Lamartinier; Celeste Roso, cap- 
Fourmentel, todos 5 de Dunkerque. 

OSTENDE. — Em 3 do Março, Mathilde , 
cap. Bulcko, de Sotubal. 

TEXEL. — Em 3 de Março, Anna Arendina, 
cap. Pot, de Lisboa. 

S. JOÃO DA TERRA NOVA. — Em 15 de Jo- 
neiro, Three Sisters, cap. Rhodes, do 
Porto. — Em 24, Vestal, cap. Leiteh, do 
Porto, 

BALTIMORE. — Em 15 de Fevereiro, Ale- 
xandre, cap. Bain, de Setubal. Estena- 
vio-chegou a Baltimore, com avaria na 
mastrenção, em consequencia de rijos 
ventos d'oeste, que sofireu. ' 

HARBOR GRACE. — Em 47 de Janeiro, 
Thos Ridley, cap. Hanrahan, de Lisboa. 


h 


o GRE ÃO: 


SAHIDAS. 5 

DEAL. — Em 27 de Fevereiro, Trone api 
Martin, para Setubal. 

SHIELDS. — Em 27 de Fevóre 

bine, cap. **, para Lisboa. 


LEITH. — Em 2º “do Março, Elido, cap: is a 


sing, para Lisboa. 

GLASGOW. — Em 3 de Março, sámis, Cop: 
Búrrell, pará O Porto. 

NEWCASTLE. — Em 2 rito Selijol- 
dam ; Columbine, Cop. Butt, ambos para 
Lisboa = Eh 8 de Março, “Christina & 
Catharina, cap. Harvinkle, para Lisboa, 

BORDEUS. —Em 26 de Fevsreiro, Henriette, 

cap. Kamke, para Setubal. 

NOVA-YORK. — Em 19 de Fevereiro, Rake- 
ten, cap. Bomann, para o Porto — Em 
20, Swau, cap. Leslie, para Lisboa. 


O a 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
- DO REINO. 
LISBOA, 41 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 

GLASGOW. — Vapor inglez Ingnez de Castro 
cap. E. Scott, 7 dias, fazendas aG. 
Hancock. 

VIANNA, — Hiate Bom “aee cap. 
F. A. de Sousa, 26 horas, madeira. 
ROUEN. = Yapor francez Tzabello cap. L. 
Dudemaine, 6 dias, nah qualidade de 
prq) fazendas a M. Walsh de. 


CAMINHA, — Rosca “Primavera mest. A. C. | 


Pereira, 30 horas, lastro. 
SOUTHAMPTON POR VIGO. — Vapor inglez | 
Madrid, eap. N. Cook 4 dias e 8 horas, 
e de Vigo, 36 horas, em qualidade de 
aquete , fazendas + à Van-Zeller. 
VIANNA. — Hiale Desvalido Protegido , cap. 
M. J. de Puga”, 24 horas. * 
VIGO. — Cahiquo 5. José Venturozo , mest. 
= F. Delgado, 3 dias , madeira , e fei- 


PÉNIGHE. — Bateira S. João Baptista 1.º, 
mest. J, R. Pinto, 12 horas, vinho, O 
aguardente. 

SAHIDAS. 

HAVRE. — Caixmarim francez Reine des 
- Flots , cap. 3. M. Esenon, trigo k 

SETUDAL -— Galeota bano 


GOTHZAND. — Briguo norueguez Helds , 
cap. J. Pyonderson, sal. 

GOTHEMBOURG. — Brigue sueco Brilhant , 

cap. J. M. Wikstrom, sal. 

SETUBAL. —Hiate Incomparavel cap. D. dos 
Santos , lastro. 

SETUBAL. — Hiato Feliz Pensamento cap* 
J.D. de Jezus, encommendas. 

FIGUEIRA. — Cahique Senhor dos Afilictos, 
mest. D. Machado , sardinha. 

RIO GRANDE DO SUL, — Escuna Emilia, 
cop E. CG. da Silva, vinho, e sal, 

ELSÊNEUR. — Escuna sueca Fina » Cap. 
M. Stromberg , carvão. |. 

CAMINHA, — Hiate Activo , cu A. J. de 
Magalhães, lastro. 

GENOVA. — Hiate Dois Amigos 2º cap. F. 
G. Sant Anna, céra, sal, cacáo e outros 
generos. 

CABO VERDE. — Hiate Amizade, cap. H. 
E Brion; pedra de cal, e encommen- 

as, 

LONDRES. — Escuna ingloza Fony Jane, 
cap. J. Richards, truta. 


———— 
AVEIRO 12 DE MARÇO. 


ENTRADAS, 

Hiato S. Joaquim 4.º, mest, A. F. Pelica, 
de Esposende em 2 dias, com lastro, 7 
pessoas de tripulação. 

Cahique Tres Amigos, mest. J. F. Meno, 
de Esposende em 2 dias, com lastro, 4 
pessoas do tripulação. 

Bateira D. Barbara, mest. J. S. Amaro, do 
Porto em 2 dias, com fazendas da praça, 
8 pessoas do tripulação. 

IDÊM 13. 
ENTRADAS. 

Palhabote Flor do Vougã, cap. J. de B. 
é Mattos, do Porto em 3 dias, com las- 
tro, 10 pessoas de tripulação. 


——— 


PORTO 15 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 
LISBOA. — Vapor Cysne, cap. Costa, 1 dia, 
fazendas e passageiros, á Emproza. 
IDEM. — Vapor Duque do Porto, cap. 
Porto, passageiros e fazendas á Compa- 
nhia Luzo-Brasileira. 


VILLAGARCIA. — Hiate hospanhol Satrir- 
nino , «ap. Sal ias, polvo, 


sto ing Mega ,º0 

sal agr 

IDEM. — Escuna ingleza Myrího, cap. Aide, 
sal. 


LONDRES. — Brigue inglez Englisbman, 
cap. Robertson, vinho. 

LISBOA. — Briguo Galgo, cap. Pereira, 
Tostro. E |) 

PARÁ. — Barca Paraenso, cap. Rocha, va- 
rios generos é passageiros. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Flor de S. Si- 
imão, cap. Carneiro, varios generos e pas- 
sageiros. 

IDEM. — Barca Adeluido, cap. Rocha, va- 

- TOS generos e passageiros. 

HAMBURGO. — Brigue prussiano Marga- 
na Luize, cap. Stermotta, vinho e cor; 


ça. 
COPENHAGUE. — Galeota hollandeza In- 
dustrie, cap. Poister, vinho e cortiça. 


A. ] SETUBAL. — Hiate Flor do Porto, cap. Ba- 


ptista, Instro. 
IDEM. — Escuna franceza tudo cap. 
Butis, lastro. 
IDEM 16. 


ÁS 12 HORAS. 


Fica fora da barra um vapor ao norte. |. 


blica po, dia 29, 
Março. pelas 11 horas 
barca portugueza) «DUQUE DE B 
GANÇA», forrada e cavilhada de co- 


bre, construida com muito boas ma- | 


deiras, com bons mastros de Riga, 


| e todos os seus apparelhos, pertences 


e sobrecelentes. A solidez deste na- 
vio, e as suas boas qualidades recom- 
mendam-se por si a quem as obser- 
var. Quem o pretender póde exami- 


| nal-o no seu ancoradouro em Massa-| 


rellos. O' respectivo inventario póde 


vêr-se a bordo, nó escriptorio do dito | 


corrector, ou no escriptorio do con- 
signalario G. R. Batalha, rua das Hor- 
tas n.º 46, onde se dão as explica- 
ções necessarias, e se pódem vêr os 
titulos. [169] 


me . 
na 


vuisco José da Costa 
rães, rua das Con- 
“3, tem deposito 
s lrigas de Lis- 
À como assucar 

areado da Vista Alegre, 
“0) 

FA Rua Nora) is Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender polai- 

nas de gutta-percha, á hungara, recen- 


temente chegadas pelo vapor inglez 
«RATTLER». - [163] 


“Nas, trazeiras da rua das Congos- 
“tas ha para alugar um armazem 
a proprio para cercas, ou outros Be- 
“eras secos ; qem o pretender 
e á dita rua n.º 158. 


“ANUNCIOS MARITINOS. 


ACÇÕES 
DO REAL THEATRO DE S. JOÃO. 


Compram-se no Eseripigiio deste 
jornal. 


ANUNCIOS, 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


RUA DE 8. FRANCISCO 
N.º 12 Es. 
ESTE estabelecimento imprime-se 


“toda e qualquer obra em grande, 
ou pequeno formato, conhecimentos, 
letras, procurações, circulares, cartas 
d'enterro, dc., de. 


BANCO DE PORTUGAL. 


ADMINISTRAÇÃO da sua Caixa 
Filial nesta cidade, anuncia : que 
no dia 19 do corrente, das 10 horas 
da manhã até à uma da tarde come- 
gará o pagamento do dividendo do 
ànno de 1854, que será salisfeito pela 
forma seguinte: 3 por 100, em di- 
nheiro (98000 réis metal e 68000 réis 
notas do Banco de Lisboa) e 5 por 
100 em Inscripções com vencimento 
de juro do 1.º semestre do corrente 
anno em diante, por cada um titulo 
de 5 acções. 
As respectivas relações serão for- 
necidas no Estabelecimento, 
Porto 16 de Março de 1855. 
Os Administradores , 
Antonio Thomaz de Negreiros. 
José Duarte Coelho. [174] 


'ANOEL José d'Almeida, 
EL negociante em Felguei- 
ras, faz publico que no dia 
9 para 10 do corrente, lhe foi rou- 
bado um cavallo com os seguintes si- 
gnaes: Altura 6 quartas pouco mais 
ou menos — e no lombo uma mata- 
dura denegrida sem pello. Previne-se 
que ninguem o compre, e o que der 
noticia delle nie alviçaras. 
[175] 
VINHO DE CHAMPANHE, 
(o agora da França pelos na- 


vios Sacramento e Edalina. Ven- 
de-se na rua de Bellomonte n.º 84, 
e por duzia faz-se um ahatimento ra- 
soavel, [177] 


TRANSPARENTES. Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesnº 58.e 59. 


“objectos di 


(O) escripiorio. deste jornal indica- 
N se quem compra acções da Com- 
panhia de Seguros — EQUIDADE — 
“até ao preço PRA HEN réis cada uma. 


[135] 
ARNAZEN 
- VISTA. ALEGRE. 


ps DE D: MARIA 2.º Nº 32. 


Miguel Carlos dos Santos, com Ar- 
mazem de L 


, previne osseus fre- 


guezes que 

pleto sprtimento de Casquinha de pra- 
ta em serviços de cha, serviços de mesa 
com terrinas, pratos cobertos, travessas 


| etc. bandejas, e salvas emtodos os ta- 


manhos, palmatorias & tudo na melhor 
qualidade deste artigo e trabalhado no 
mais perfeito e apurado gosto, com & 
grande vantagem de os fornecer às pes- 
soas que fizerem a honra de o procurar, 
por preços que não poderão obter quem 
asmandar vir d'Inglaterra, por isso que 
engajado com o proprio fabricant 
tes artigos os offerece mesmo com uma 


differença de 20 por cento menos do que | é 
podem obter nos grandes depositos de |. 
Londres, responsabilizando-se a todos) 
“os respeitos com as pessoas que os com 


prarem. o [46], 


orcelana , e diversos |. 


aba de receber um com- |' 


k | oo DE NAVi NAVEGAÇÃO, A VAPOR 


“uso: -BRAZILEIRA, 


Santná para Lis- 
boa o vapor DU- 
x DO PORTO, 
à 17, às 11 
da manhã, 
os passagairos para (o va- 
por D. ARIA 2.8 

Porta 16 de Março 1855, [173] 
GRE a O US algas, O 


“& MEDITERRANFAN 
STEAMSHIP | COMPANY, 


Para Liverpool. | 


- Sahirá sabbado, 24 

do corrente, | ás, ê ho- 
dera da manhã, O va- 
ea pas 
mandante ( Georgé 
quem n'elle | qu Carrega 
de passagem, dirija-se ao seu consi- 
gnatario Carlos. Coverley, Rua. Nova, 
dos Inglezes. n.º. 62, “[158] 


Maranhão. 
oo a À JURORA, capitão Lo- 
E irá com muita brevi- 
; para carga e passageiros 
se com. Rodrigo Antonio b "Azevedo, 
rua Almada n. 2 984. [178] 


“Hamburgo. 
escuna. MEMENTO , capitão 
William Langdon , , A ante até 


o dia) orrente, ; quem 
arregar , “se aos 
H. Noble & Murat, 


nºb. (79) 


OSBORN & SPENCER na rua da 
Reboleira n.ºs 57 e 58 tem para ven- 
der ; Queijo, Esteiras e Tapetes de 
superior qualidade, para salas, Relo- 
gios de parede e butete, aduella de 
pipa, meia dita e barril, Velas de 
sparmacete, Breu louro , e Mogne liso 
e de raiz. e, 


UEM pretender tomar a juro de 5 por 
cento a quantia de 4008000. reis 


dando hypetheca solida, falle no es- 


criptorio deste jornal. [167] 


Palhabote, forrado de 
RIA E JOSÉ, capitão 
da Costa. a sahir 
e m brevidade, quem quizer carregar di- 
nas, a Osborn é Spencer na Reboleira 
o 58. [131] 


DSi a A el invade BA] 
Para o Havre de Grace. 


A sahir no dia 20 do corrente 
o hiate SACRAMENTO, capitão 
Fernandes : consignatarios J B. 
io astro & 0.º, Reboleira n.º 58, [164] 


ENTE-SE muita falta de panos e fios 
para cura dos numerosos doentes 


que ha no hospital de Santo Antonio; | 


e por isso-pede-se a todas as carido- 
sas familias desta cidade e de Villa 
Novapara conceder a este Pio estabeleci-- 
mento toda a porção que poderem fa- 
vorecer-lhe; para 0 que se annuncia 
que passados alguns dias hirá um em- 
pregado da St.º Casa receber pelasmo- 
radas qualquer quantidade de que se 


: lhe poder fazer esmola. 


Para Jersey d Guernsey. 
o BRIGUE — OCEAN — 


) dias, consigna- 
H. Noble: & Mural. 
1855, 


[161] 


mb 
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